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APRESENTAÇÃO 

Recebi com satisfação o convite para fazer a apresentação des­
te livro, resultado de exitosa análise do panorama da infraestrutura viá­
ria de transportes Federal no Brasil, sob a perspectiva da concorrência. 

Desde logo, importante ressaltar o acerto temático da obra. 
Como bem pontuam os autores, o direito social ao transporte não se 
limita à condição subjetiva dos titulares do direito ou ao tão necessário 
deslocamento de bens e serviços destinados à coletividade, constituindo­
-se direito fundamental elencado no art. 6° da Constituição da República. 

Em verdade, quando se trata de infraestrutura viária ou de 
transportes, deve-se levar em conta como se viabilizam e articulam os 
investimentos necessários à construção e operação dos mais variados 
sistemas para movimentação de pessoas e coisas. No entanto, não obs­
tante a inquestionável relevância do tema, poucos são os estudos percu­
cientes e abrangentes como os apresentados neste livro. 

Os autores, para melhor abordagem do assunto, dividiram a 
obra em três capitulos, apresentando a organização institucional e nor­
mativa da infraestrutura de transportes, inclusive em sua perspectiva 
histórica, e demonstrando que o seu entrelaçamento coordenado é a es­
sência de um ambiente regulatório efetivamente competitivo. 

No primeiro capitulo, a partir da definição constitucional de 
que a infraestrutura de transporte é bem público, portanto, de titularida­
de da União, o livro aponta as condições necessárias para o financia­
mento, a construção e a operação dessa infraestrutura vital para o de­
senvolvimento econômico, além das formas de prestação das atividades e 
de exercicio da livre concorrência. 

Em sequência, no segundo capitulo, analisam as instituições 
horizontais (tais como o TCU, BNDES, CADE e Secretaria de Reformas 
Econômicas) e setoriais (ANTT, ANTAQ, ANA C e seus sistemas) atuantes 
na implementação de projetos de infraestrutura de transportes, buscando 
identificar como tais pilares estão intimamente relacionados em um am­
biente de grande competitividade. 
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Por fim, o terceiro e último capítulo ilustra alguns problemas 
históricos e ocasionais da articulação desses diversos setores, momentos 
em que tensões entre regulação e concorrência emergem ou podem 
emergir. A despeito de sua abordagem abrangente, o livro não perde a 
necessária profundidade com que tais temas merecem ser tratados. 

Conforme bem acentuado pelos autores, apesar de ser direito 
fundamental, não se pode tratar da mobilidade de pessoas e bens descui­
dando da sustentabilidade e durabilidade. Para além dessa perspectiva 
contemporânea, a obra nos traz relevantes alertas quanto aos riscos 
intrínsecos do setor. Nesse sentido, a infraestrutura viária federal no 
Brasil -ferrovias, rodovias, portos e aeroportos - é compreendida como 
uma indústria de rede que proporciona ao incumbente, público ou priva­
do, um poder de mercado que precisa ser constantemente avaliado, pois 
a possibilidade de competição e participação de vários agentes econômi­
cos impõe, no caso, um dever geral de regularidade concorrencial. 

A obra destaca que a regularidade concorrencial pode ser per­
seguida por meio de avaliação no processo de elaboração e revisão re­
gulatórias, a fim de assegurar que o nível da regulação seja proporcio­
nal aos objetivos públicos pretendidos, evitando-se restrições competiti­
vas desnecessárias, conforme modelo da Lei 13.874/2019 (Lei de Liber­
dade Econômica). 

Se, por um lado, o direito da concorrência se funda nos artigos 
170 e 173, § 4~ da Constituição Federal, com lastro, dentre outros, nos 
ditames de liberdade de iniciativa, livre concorrência, função social da 
propriedade, defesa dos consumidores e repressão ao abuso do poder 
econômico, de outro, o direito regulatório provém do art. 174 da CF, que 
conjura o Estado Regulador, do qual as agências reguladoras são ele­
mento central. Não obstante serem ferramentas distintas, regulação e 
concorrência devem coexistir em equilíbrio e complementaridade. 

O livro cuida também de investigar as melhores práticas inter­
nacionais. A análise comparatista é ferramenta relevante de que se vale 
este livro notadamente apoiando-se no parâmetro da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 

Sobressai de todo o trabalho a grande desenvoltura dos autores 
para guiar o leitor, com profundidade, na compreensão de temas de 
grande relevância teórica e significado prático, o que se deve, sem som­
bra de dúvida, à expertise dos autores, facilmente identificada por suas 
qualificações acadêmicas e profissionais, que justificam o destaque para 
seus currículos: 
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• Gilvandro Vasconcelos Coelho de Araújo, Doutor em Direi­
to pela Université Panthéon Assas - Paris 11, Diplôme 
d'Etudes Approfondies (DEA Droit Public Général) pela 
Faculté de Droit de L 'Université de Montpellier I, foi Dire­
tor de Soluções Jurídicas e Administrativas da Infraero, 
Presidente Interino do CADE, Conselheiro do CADE e Pro­
curador Geral do CADE, atualmente militando na advoca­
cia privada nas área.: de regulação setorial e concorrência. 

• Marcelo Cesar Guimarães é doutorando em Direito na UnB 
e Especialista em Concorrência na Organização para a Co­
operação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Mestre 
em Direito pela Universidade Federal de Pernambuco, com 
estágio de pesquisa na Université du Québec à Montréal. 

O amplo domínio demonstrado pelos autores em temas de regu­
lação e concorrência prenuncia um lugar de destaque para a presente 
obra, que certamente contribuirá para os debates acerca da evolução da 
logística nacional e para o incremento da competitividade do País. 

Ricardo Villas Bôas Cueva 
Ministro do Superior Tribunal de Justiça 


